




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena 
Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 



 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 



 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  
  



 
Relações de gênero e as subjetividades em contextos culturais  

2 
 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizadora: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Luiza Alves Batista 
Emely Guarez 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Solange Aparecida de Souza Monteiro 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
 Monteiro, Solange Aparecida de Souza. 
M775r Relações de gênero e as subjetividades em contextos 

culturais 2 [recurso eletrônico] / Organizadora Solange 
Aparecida de Souza Monteiro. – Ponta Grossa, PR: Atena, 
2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-451-1 
DOI 10.22533/at.ed.511203009 

 
 1. Identidade de gênero. 2. Sexualidade. I.Monteiro, 

Solange Aparecida de Souza..  
CDD 306.7 

 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO
SE UM DIA AS MULHERES ENFURECESSEM

Adriana Novais

Em fúria não permitiriam que a televisão 
pautasse sua beleza.

Em fúria faliriam todas as clínicas de 
estéticas. 

Jamais transariam sem vontade. 

Se um dia as mulheres se enfurecessem 
não aceitariam que o Estado regesse seu 
corpo. 

Em fúria decidiriam se queriam ou não, ter 
filhos. 

Em fúria não usariam roupas 
desconfortáveis em nome da aparência.

Em fúria usariam apenas a que lhes 
dessem vontade. 

Em fúria não permitiriam que a outra 
apanhasse. 

Em fúria revidariam os tapas na cara, os 
chutes e os ponta pés. 

Em fúria não seria escrava em sua própria 
casa. 

Se um dia as mulheres se enfurecessem, 
calariam a boca dos padres e dos pastores 
que pregam o dever da sua submissão. 

Em fúria denunciariam todos os abusos 
cometidos nas igrejas, no trabalho, nas 
delegacias, nos hospitais e aqueles 
cometidos dentro das suas casas. 

Em fúria, ensinariam as filhas a se 
defenderem e os filhos a não estuprarem.

Ah! Se um dia as mulheres se 
enfurecessem, escrachariam todos 
os companheiros de luta, dos partidos 
e movimentos, colocariam a nu seu 
machismo disfarçado no discurso 
revolucionário. 



Em fúria, ocupariam os jornais, as redes de 
televisão contra a misoginia e o racismo. 

Um dia, irmanadas numa grande fúria, 
todas elas, de todos os lugares, de todas 
as etnias, esmagariam todas as correntes 
da sua opressão.

Esmagariam o Estado, a Igreja e a 
Propriedade

As práticas sexistas podem decidir o que pertence ao mundo masculino e ao 
feminino, reguladas em estereótipos culturais arraigados desde a idade medieval como um 
padrão heteronormativo que deve ser seguido pela sociedade, se alguém desviar-se do 
prescrito será estigmatizado dentro do seu meio. Conforme os relatos de estudiosos nesse 
e-book, essas práticas são reforçadas na instituição escolar através da diferenciação que 
alguns docentes fazem do menino e da menina, na formação das filas, dos crachás e até 
mesmo nas escolhas dos brinquedos. Assim quando as crianças escolhem brinquedos que 
não são recomendados para o seu gênero conforme o padrão heteronormativo elas são 
repreendidas na família, na escola e na sociedade  

Finco (2003) aponta

[...] relacionar gênero e infância permite que possamos enxergar as múltiplas 
formas de ser menino e de ser menina que as categorizações não nos 
deixam ver. Nesse sentindo, proporcionaremos a esses meninos e meninas 
a possibilidade de serem eles mesmos e percorrerem novos caminhos 
vivenciando a infância na sua inteireza sem a interferência de ninguém 
padronizando um perfil como certo ou errado (FINCO, 2003).

Para Louro (2000), descontruir essa forma de pensar desmistifica esses dois planos 
homem e mulher, retira-se esse pensamento de como se fossem dois polos diferentes 
e não pudessem ocorrer as interações entre eles. Essa proposta da desconstrução das 
dicotomias busca enfatizar estes dois polos não existem, ocorre uma pluralidade e, 
através dessas dicotomias pode ser um dos primeiros passos para um questionamento 
das relações de gênero levando ao fim do sexismo. Para a autora, existe uma lógica 
dualista que rege as polaridades, desmontando não apenas a ideia de que cada um dos 
polos masculino e feminino está presente um no outro, mas também que as oposições 
foram e são historicamente construídas. Esse processo de desconstrução não ocorre 
de maneira simples, mas ao longo prazo através de uma reflexão sobre as formas como 
as crianças se relacionam diante das diferenças de gênero na infância. É de extrema 
necessidade desconstruir a lógica binária na apresentação do mundo para as crianças: 
enquanto brinquedos e brincadeiras assumirem papéis de masculino ou feminino na escola 
estaremos fadados ao insucesso. Apesar de todas essas situações apresentadas estarem 
implícitas no dia a dia da escola e nas práticas pedagógicas de alguns docentes, a temática 



ainda é muito restrita, geradora de medo, desconhecimento e pouco científico. Deve-se 
sair do senso comum, do conservadorismo, do obscurantismo,  sobrepondo-se  a vigilância 
epistêmica, no agir de forma questionadora, enfrentando o que nos causa tanto receio e 
que nos destina a fortalecer recrudescimento, desfazendo mitos e tabus no sentido de 
disponibilizar um material de qualidade com temáticas que toquem aqueles que diariamente 
compõem e constroem o fazer pedagógico para  emancipar por meio da educação e das 
meninas e dos meninos pode ser uma forma de florescer dentro dos muros das escolas.

Uma excelente leitura para todas e todos!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Os jovens apresentam 
comportamentos que os deixam mais vulneráveis 
às IST/HIV/aids como o maior número de 
parceiros sexuais e o uso inconsistente de 
preservativos. Órgãos internacionais têm 
preconizado a realização de ações que visem 
a melhora do conhecimento dos jovens sobre o 
IST/HIV/aids. Objetivou-se promover a melhoria 
do conhecimento de adolescentes e jovens 
sobre IST/HIV/aids a partir da aplicação de uma 
intervenção educativa sobre o tema. Realizou-se 
estudo de intervenção do tipo antes e depois, em 
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escola pública estadual do município de Fortaleza, com jovens entre 13 e 23 anos de idade, 
das turmas da manhã e da tarde do oitavo ano do ensino fundamental ao terceiro ano do ensino 
médio. 84 alunos participaram de intervenções educativas sobre IST/HIV/aids e responderam 
questionários antes e depois das intervenções. Os questionários continham perguntas sobre 
conhecimentos diante das IST/HIV/aids. Os dados foram analisados por meio de estatísticas 
descritivas com auxílio do programa informático SPSS 22.0. Os resultados apontaram os 
conhecimentos dos participantes sobre formas de transmissão das IST/HIV/aids. Observou-
se incremento de 16,9% no número de participantes que concordaram que não podiam ser 
infectados com o vírus HIV pela picada de mosquito no pós-teste. Chamou atenção o fato de 
19% dos participantes terem afirmado que a Hepatite B poderia ser transmitida por picada 
de mosquito. Entretanto, no pós-teste, o percentual de respostas incorretas foi reduzido para 
11,9%. A partir desses resultados, foi possível perceber a importância do enfermeiro, que 
deve atuar na educação em saúde, proporcionando conhecimento científico de qualidade, de 
forma a contribuir para a formação de jovens mais críticos a respeito das próprias atitudes e 
práticas sexuais. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual do Ceará sob protocolo nº 1.050.064 no dia 05/05/2015.
PALAVRAS-CHAVE: Jovens, HIV, Doenças Sexualmente Transmissíveis, Cuidados de 
enfermagem, Educação em saúde.

EDUCATIONAL INTERVENTION TO IMPROVE KNOWLEDGE ABOUT STI / HIV / 
AIDS AMONG ADOLESCENTS AND YOUNG PEOPLE

ABSTRACT: Young people have behaviors that make them more vulnerable to STI/HIV/
aids, such as the greater number of sexual partners and the inconsistent use of condoms. 
International institutions have advocated actions to improve young people’s knowledge about 
STI/HIV/aids. The objective was to promote the improvement of the knowledge of adolescents 
and young people about STI/HIV/aids through the application of an educational intervention 
on the theme. An intervention study of the type before and after was carried out in a state 
public school in the city of Fortaleza, with young people between 13 and 23 years of age, 
from morning and afternoon classes from the eighth grade of elementary school to the third 
year of high school. 84 students participated in educational interventions on STI/HIV/aids and 
answered questionnaires before and after the interventions. The questionnaires contained 
questions about knowledge regarding STI/HIV/aids. The data were analyzed using descriptive 
statistics with the aid of the SPSS 22.0 software. The results showed the participants knowledge 
about ways of transmitting STI/HIV/aids. An increase of 16.9% was observed in the number of 
participants who agreed that they could not be infected with the HIV virus by mosquito bites in 
the post-test. It was noteworthy that 19% of the participants stated that Hepatitis B could be 
transmitted by mosquito bites. However, in the post-test, the percentage of incorrect answers 
was reduced to 11.9%. From these results, it was possible to realize the importance of the 
nurse, who must act in health education, providing quality scientific knowledge, in order to 
contribute to the formation of more critical young people regarding their own sexual attitudes 
and practices. The project was approved by the Research Ethics Committee of the State 
University of Ceará under protocol No. 1.050.064 on 05/05/2015.
KEYWORDS: Young people, HIV, Sexually Transmitted Diseases, Nursing care, Health 
education.
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1 |  INTRODUÇÃO 
Os jovens são uma população que apresentam grande vulnerabilidade ao HIV por 

apresentarem comportamentos propensos a risco, de modo que esse grupo apresenta 
um número de parceiros ocasionais elevado, a falta de conhecimento adequado sobre 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) 
e aids, e  a imaturidade para negociar o uso de preservativo. A UNAIDS relata que há 
sinais de aumento de comportamentos sexuais de risco entre os jovens. O estigma e a 
discriminação continuam presentes em várias partes do mundo com leis punitivas que 
continuam dificultando o acesso aos serviços essenciais para aids (UNAIDS, 2013). No 
Brasil, embora os jovens possuam bom conhecimento sobre a prevenção da aids e outras 
IST, o número de casos de HIV nessa população apresenta tendência de crescimento. 
Nos últimos anos observou-se um aumento da taxa de incidência de casos de aids nas 
faixas etárias de 15 a 24 anos (BRASIL, 2013). Como área prioritária para a prevenção do 
HIV, a UNAIDS propõe a capacitação aos jovens para se protegerem do HIV através da 
informação. Dessa forma, há uma necessidade de que países implementem programas que 
ofereçam educação sexual e reprodutiva baseada nos direitos de saúde e no acesso aos 
serviços, de forma a capacitar os jovens para prevenirem a infecção pelo HIV (UNAIDS, 
2010). Ao serem implantadas isoladamente, as ações não produzem o efeito desejado. É 
preciso adaptá-las para atender às necessidades da população pretendida e para serem 
replicadas em outros locais, pois a partir de iniciativas em conjunto será possível perceber 
o retorno positivo dos programas de prevenção do HIV (UNAIDS, 2013). A partir disso, as 
intervenções das ações educativas mostram-se com um grande impacto positivo quando 
implementadas respeitando todo o contexto biopsicossocial dos participantes, pois além de 
utilizar metodologias mais ativas e lúdicas, essas atividades proporcionam empoderamento 
das atitudes de saúde individual e coletivo e um maior diálogo e comunicação entre os 
pares, promovendo uma maior troca de saberes, experiências, mudanças de atitudes e 
comportamentos de riscos (MONTEIRO, et al, 2019). O cuidado clínico de enfermagem 
propõe a aproximação com os sujeitos para identificação de suas necessidades, e dessa 
forma, realizar um planejamento do cuidado centrado nas demandas do cliente, podendo 
ser definidas prioridades e estratégias para melhor atendê-lo (MONTEIRO, 2017).

2 |  METODOLOGIA 
A pesquisa teve como objetivo promover a melhoria do conhecimento de adolescentes 

e jovens sobre IST/HIV/aids a partir da aplicação de uma intervenção educativa. Realizou-
se estudo de intervenção do tipo antes e depois, em uma escola pública estadual do 
município de Fortaleza, com participantes entre 13 e 23 anos de idade, das turmas da 
manhã e tarde do oitavo ano do ensino fundamental ao terceiro ano do ensino médio. 84 
alunos participaram de intervenções educativas para melhoria do conhecimento sobre IST/
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HIV/aids e responderam questionários antes e depois das intervenções. Os questionários 
continham perguntas sobre conhecimentos das IST/HIV/aids. Os dados foram analisados 
por meio de estatísticas descritivas com o auxílio do programa informático SPSS 22.0. A 
pesquisa obedeceu aos critérios éticos de pesquisas com seres humanos que preconizam 
respeito à autonomia, beneficência, não maleficência e justiça. O projeto foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará sob protocolo nº 
1.050.064 no dia 05/05/2015.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Ao abordar temas relativos ao conhecimento sobre as IST/HIV/aids, que abrangeu 

formas de transmissão e prevenção, mitos relacionados, sinais e sintomas, cura e 
tratamento, obteve-se boa participação dos jovens. Contudo, ainda foram encontradas 
deficiências graves no conhecimento das formas de transmissão e prevenção. As maiores 
diferenças de pontuação entre os grupos estiveram relacionadas à transmissão sexual de 
IST, principalmente da sífilis, hepatites B e C e gonorreia. Observou-se que a intervenção foi 
capaz de aumentar 32,6% dos acertos relativos à transmissão das hepatites B e C através 
da relação sexual sem uso do preservativo, em 22,9% sobre a transmissão da gonorreia 
e em 20,7% sobre a transmissão da sífilis. Em estudo com a população brasileira também 
foram encontradas lacunas no conhecimento sobre a diferença entre os tipos de hepatites 
e as principais formas de transmissão (BRASIL, 2016). Os resultados também apontaram 
que sobre a possibilidade de transmissão do HIV por picada de mosquito, observou-se 
um aumento de 16,9% do número de acertos do grupo intervenção em relação ao grupo 
controle, que concordaram que não podiam ser infectados com vírus HIV pela picada de 
mosquito no pós-teste. Chamou a atenção o fato de 19% dos participantes terem afirmado 
que Hepatite B poderia ser transmitida por picada de mosquito. Entretanto, no pós-teste, 
o percentual de respostas incorretas para este item foi reduzido para 11,9%. Percebe-se 
que apesar de deficiências graves, como a crença de transmissão por mosquito, banheiro e 
talheres, os jovens brasileiros (BRASIL, 2016) e os desta pesquisa foram melhor avaliados 
que os jovens de outros países (AMU; ADEGUN, 2015; DRAGO et al., 2016; NEWTON-
LEVINSON; LEICHLITER; CHANDRA-MOULI, 2016). Em outro estudo, todos os jovens já 
tinham ouvido falar em HIV/aids, mas a maioria não conseguiu citar outra IST. Os achados 
apontaram que os jovens não tinham conhecimento sobre as IST e os serviços de saúde 
disponíveis para tratá-las, o que contribuiu para a não procura de cuidados e o atraso 
no tratamento (NEWTON-LEVINSON; LEICHLITER; CHANDRA-MOULI, 2016). Para a 
IST gonorreia, os alunos acreditavam que essa doença não podia ser transmitida a partir 
do uso de banheiros públicos foram de 65,5% no pré-teste para 75% no pós-teste. Em 
outro contexto, jovens estudantes também apontaram o sexo sem camisinha (473; 87,6%); 
compartilhamento de seringas e agulhas infectadas (446; 82,6%) e contato com sangue 
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ou produtos sanguíneos infectados (395; 73,1%) como formas de transmissão de IST. Mas 
foram observados equívocos ao afirmarem haver transmissão por tosse ou espirro (119; 
22,0%), ao compartilhar banheiros públicos (87; 16,1%) e compartilhar pratos (66; 12,2%) 
(AMU; ADEGUN, 2015).

4 |  CONCLUSÃO
O programa de intervenções promoveu melhorias no campo de conhecimento sobre 

as formas de transmissão e prevenção da maioria das IST, com destaque para as formas 
de transmissão das hepatites B e C. Além do esclarecimento de alguns mitos, como a 
transmissão do HIV pelo beijo na boca, através de banheiros públicos e por pratos e talheres 
compartilhados. As intervenções realizadas foram capazes de aumentar o conhecimento 
dos adolescentes e jovens sobre IST/HIV/aids, dessa forma, podendo possibilitar práticas 
sexuais mais conscientes, além de poder melhorar as atitudes dos jovens em relação às IST 
e às pessoas que vivem com HIV/aids. Portanto, os resultados demonstraram a efetividade 
das intervenções educativas para melhoria dos conhecimentos dos participantes do grupo 
intervenção em relação às IST/HIV/aids. A vista disso, torna-se claro que o papel do 
enfermeiro e sua atuação em educação em saúde proporcionam conhecimento científico 
de qualidade, de forma a contribuir para a formação de jovens mais críticos e conscientes a 
respeito das suas próprias atitudes e práticas sexuais. É valido ressaltar a necessidade de 
incentivar a realização de projetos de intervenção semelhantes com o apoio governamental 
para alcançar resultados contínuos e consistentes.
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